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ANEXO 1 – Instrumento de coleta de dados para 
levantamento da potência instalada no grupo A 
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ANEXO 2 – Instrumento de coleta de dados para PPH 
residencial do grupo B 
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APÊNDICE  1 – Tabela de FC e FD típicos utilizada pela  
ELEKTRO por atividade – Baixa tensão 
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APÊNDICE  2 – Tabela de fatores FC e FD típicos  utilizados 
pela  ELEKTRO por classe de consumo – Baixa tensão 
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APÊNDICE  3 – Tabela de fatores FC e FD típicos  utilizados 
pela  ELEKTRO por setor industrial – Baixa tensão 
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APÊNDICE  4 – Tabela de fatores FC e FD típicos  utilizados 
pela  ELEKTRO por atividade – Alta tensão 
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APÊNDICE  4 – Tabela de fatores FC e FD típicos utilizados 

pela  ELEKTRO por atividade – Alta tensão (continuação) 
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APÊNDICE  4 – Tabela de fatores FC e FD típicos utilizados 

pela  ELEKTRO por atividade – Alta tensão (continuação) 
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APÊNDICE  4 – Tabela de fatores FC e FD típicos utilizados 

pela  ELEKTRO por atividade – Alta tensão (continuação) 
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APÊNDICE  4 – Tabela de fatores FC e FD típicos utilizados 

pela  ELEKTRO por atividade – Alta tensão (continuação) 
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APÊNDICE  4 – Tabela de fatores FC e FD típicos utilizados 

pela  ELEKTRO por atividade – Alta tensão (continuação) 
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APÊNDICE  4 – Tabela de fatores FC e FD típicos utilizados 

pela  ELEKTRO por atividade – Alta tensão (continuação) 
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APÊNDICE 5 – Critério de Chauvenet 

Quando uma grandeza é medida n vezes, pode ocorrer que o desvio de 

um resultado em relação ao valor médio, seja muito grande comparado com o 

desvio padrão das medições. Isto pode ocorrer devido a erros grosseiros, 

eventuais falhas momentâneas do equipamento ou, simplesmente, uma 

flutuação estatística excepcional. Em qualquer caso, é razoável eliminar este 

resultado aberrante do conjunto de dados [1]. 

Um operador, ao analisar os pontos experimentais obtidos, tem a 

impressão que houve algum problema com o seu procedimento experimental, 

porque alguns não parecem fazer parte do conjunto. Ele então tem de decidir se 

o ponto deve ser eliminado, ou se realmente é uma aparente discrepância, 

devido à falta de conhecimento do fenômeno físico em questão, e portanto não 

deve ser eliminado [35]. O critério de Chauvenet apresenta uma base 

consistente para este julgamento, e considera que o conjunto de n pontos 

experimentais obtidos fazem parte de uma distribuição gaussiana de erros. Ele 

então especifica que um determinado ponto pode ser eliminado se a 

probabilidade de se obter um dado desvio relativo em relação à media ɳ é menor 

do que 1/(2n). 

 

ɳ =  
    

 
                                                          (12) 

 

Neste caso, x é o valor medido,    é a média dos pontos, e   é o desvio 

padrão da população (que pode ser substituído por “s”, desvio padrão da 

amostra). A tabela 33 apresenta o maior desvio permitido para a aceitação do 

ponto experimental. Este critério deve ser aplicado apenas 1 vez ao conjunto de 

pontos. Se algum for eliminado, deve-se calcular novamente a média e o desvio 

padrão da amostra reduzida 
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Tabela 33 - Tabela de Chauvenet 

 

Fonte: SENDI 1988 [36] 

 

 

Tabela 33 - Tabela de Chauvenet (Continuação) 

 

Fonte: SENDI 1988 [36] 
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APÊNDICE 6 – Tabela com os dados de consumo médio 
(kWh) dos clientes do grupo B  

Área 
Geográfica 
ELEKTRO 

Consumo médio dos clientes do grupo B (kWh) 
Quantidade de 

clientes do grupo A 

Residen
cial 

Indus 
trial 

Comer
cial 

Rural 
Poder 

Público 
Serviço 
Público 

Industrial 
Demais 

classes de 
consumo 

1 148,53 689,37 480,66 320,43 856,36 3446,59 141 164 

2 160,65 518,19 498,59 438,84 1080,47 3375,25 18 69 

3 154,42 859,14 552,95 437,05 1158,65 2772,71 46 62 

4 127,24 754,11 428,59 299,41 773,81 2650,82 32 54 

5 124,70 784,62 482,17 298,82 590,34 1559,31 20 12 

6 139,73 546,83 304,19 288,25 460,51 5046,56 6 3 

7 205,19 665,59 655,78 304,40 659,26 1661,99 8 83 

8 179,94 1170,6
8 

566,22 966,85 1290,46 2433,12 54 28 

9 172,89 961,58 558,38 396,87 1076,12 2067,24 173 72 

10 167,89 808,71 523,95 275,52 1412,47 2546,40 199 119 

11 196,10 960,55 550,34 910,72 1047,19 1825,33 88 109 

12 105,35 711,12 394,47 197,06 440,96 3279,69 3 8 

13 138,15 594,97 713,30 145,96 1014,07 1562,65 3 53 

14 219,14 620,22 810,45 595,48 676,31 2070,98 0 15 

15 168,47 470,00 840,06 291,57 1435,42 2071,03 2 30 

16 181,90 829,81 712,24 676,10 1400,46 1647,93 21 162 

17 127,90 572,25 468,07 203,97 721,94 1430,21 35 102 

18 99,29 595,27 478,57 204,75 1005,35 1071,94 6 69 

19 111,26 473,98 455,19 175,69 661,79 2025,79 11 25 

20 164,04 761,76 511,42 822,86 1139,34 2222,29 202 184 

21 152,40 694,65 444,61 514,42 1041,05 2147,12 26 43 

22 170,28 773,46 534,05 505,01 1440,55 837,04 263 184 

23 156,21 733,83 444,96 710,90 867,77 2028,35 113 149 

24 166,30 744,29 534,66 586,04 1090,75 1809,97 226 191 

25 176,31 589,17 526,41 837,63 1445,32 1656,60 96 90 

26 165,58 633,63 513,13 612,65 999,73 1270,59 121 115 

27 163,50 572,27 451,34 684,75 925,77 1589,70 174 123 

28 138,21 589,40 478,57 372,91 673,57 2349,96 34 51 

29 147,28 763,08 484,52 365,78 921,88 1883,20 156 271 

30 139,43 681,74 529,99 314,29 805,32 1435,86 44 123 

31 129,54 602,53 424,72 271,57 542,75 1730,07 1 6 

32 132,55 591,09 510,81 384,52 910,88 2495,95 11 10 

33 118,06 1008,3
2 

431,91 283,12 652,83 1828,46 126 232 

34 156,48 804,77 552,51 508,38 851,97 1976,46 274 177 

35 130,82 992,27 474,64 406,46 848,07 2066,31 18 14 

Média 152,45 717,81 523,50 445,97 940,56 2110,67 78,60 91,49 

Desvio 
Padrão 

27,32 161,99 109,44 219,43 284,62 784,46 83,51 71,11 
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APÊNDICE 7 – Tabela com os dados de consumo médio 
(kWh) dos clientes do grupo B (padronizada) 

 

 

Área Geográfica

ELEKTRO Poder Serviço

Público Público

1 -0,1434 -0,1756 -0,3914 -0,5721 -0,2958 1,703 0,7472 1,0198

2 0,3003 -1,2323 -0,2276 -0,0325 0,4916 1,612 -0,7257 -0,3162

3 0,0722 0,8725 0,2692 -0,0406 0,7663 0,8439 -0,3904 -0,4147

4 -0,9228 0,2241 -0,8672 -0,6679 -0,5859 0,6886 -0,558 -0,5272

5 -1,0156 0,4125 -0,3777 -0,6706 -1,2305 -0,7029 -0,7017 -1,1178

6 -0,4656 -1,0555 -2,0039 -0,7188 -1,6866 3,7425 -0,8694 -1,2444

7 1,9305 -0,3223 1,2088 -0,6452 -0,9883 -0,572 -0,8454 -0,1193

8 1,006 2,7957 0,3904 2,3737 1,2294 0,4111 -0,2946 -0,8928

9 0,7482 1,5049 0,3187 -0,2238 0,4763 -0,0554 1,1304 -0,274

10 0,5652 0,5612 0,0041 -0,7768 1,6581 0,5555 1,4418 0,3869

11 1,5976 1,4985 0,2453 2,1179 0,3746 -0,3637 0,1126 0,2463

12 -1,7237 -0,0413 -1,179 -1,1344 -1,7553 1,4902 -0,9053 -1,1741

13 -0,5232 -0,7583 1,7343 -1,3672 0,2583 -0,6986 -0,9053 -0,5412

14 2,4409 -0,6025 2,6221 0,6813 -0,9284 -0,0506 -0,9412 -1,0756

15 0,5863 -1,5298 2,8926 -0,7037 1,7387 -0,0505 -0,9173 -0,8647

16 1,0778 0,6914 1,7247 1,0487 1,6158 -0,5899 -0,6898 0,9916

17 -0,8984 -0,8986 -0,5064 -1,1029 -0,7681 -0,8674 -0,5221 0,1479

18 -1,9456 -0,7565 -0,4105 -1,0993 0,2277 -1,3241 -0,8694 -0,3162

19 -1,5077 -1,5052 -0,6241 -1,2318 -0,9794 -0,1082 -0,8095 -0,935

20 0,4241 0,2713 -0,1104 1,7175 0,6984 0,1423 1,4777 1,301

21 -0,0017 -0,143 -0,7208 0,3119 0,3531 0,0465 -0,6299 -0,6819

22 0,6525 0,3436 0,0965 0,2691 1,7567 -1,6236 2,2082 1,301

23 0,1375 0,0989 -0,7176 1,2074 -0,2557 -0,1049 0,4119 0,8088

24 0,507 0,1635 0,102 0,6383 0,5277 -0,3833 1,7651 1,3995

25 0,8732 -0,7941 0,0266 1,7849 1,7735 -0,5788 0,2084 -0,0209

26 0,4806 -0,5197 -0,0948 0,7596 0,2079 -1,0709 0,5077 0,3307

27 0,4045 -0,8985 -0,6593 1,0882 -0,0519 -0,6641 1,1424 0,4432

28 -0,5212 -0,7927 -0,4105 -0,333 -0,9381 0,305 -0,5341 -0,5694

29 -0,1893 0,2795 -0,3562 -0,3654 -0,0656 -0,29 0,9269 2,5245

30 -0,4764 -0,2227 0,0593 -0,6001 -0,4751 -0,8602 -0,4143 0,4432

31 -0,8387 -0,7116 -0,9026 -0,7948 -1,3977 -0,4852 -0,9292 -1,2022

32 -0,7284 -0,7823 -0,116 -0,28 -0,1043 0,4911 -0,8095 -1,1459

33 -1,2586 1,7934 -0,8369 -0,7421 -1,0109 -0,3598 0,5676 1,9761

34 0,1476 0,5369 0,2651 0,2844 -0,3113 -0,1711 2,3399 1,2026

35 -0,7916 1,6944 -0,4464 -0,1801 -0,3249 -0,0566 -0,7257 -1,0897

Consumo médio (kWh)

 PADRONIZADO

Quantidade de

 clientes

Residencial Industrial Comercial Rural Industrial Outras
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